
XINGU – TERRA COMPROMETIDA 
 

O sistema Xinguano começou a se formar no século IX, com a chegada 
de um povo ceramista que construía aldeias iguais às atuais. Com o tempo, 
essa população cresceu até atingir seu apogeu entre os séculos XIII e XVI. 

Nesta época, existiam imensas aldeias, cercadas por fossos defensivos 
e ligadas entre si por grandes estradas.  

No século XVII, essas aldeias entraram em declínio, talvez por terem 
sido atingidas por doenças introduzidas com a colonização, como o sarampo e 
a varíola.  

A constelação Xinguana se refez e, nos séculos XVIII e XIX, incorporou 
povos recém chegados à região, enriquecendo a sua tradição. Foi assim, de 
muitas línguas e muitas etnias, que se constituiu o sistema cultural Alto 
Xinguano tal qual o conhecemos hoje. 

O Alto Xingu é, pois, o produto do encontro secular entre povos de 
origens e tradições diversas, que vieram a criar e compartilhar uma cultura 
comum. 

Esse universo multiétnico e multilíngue é marcado por uma vida intensa 
de RITUAIS. São cerca de quinze festas diferentes, todas elas estruturadas em 
torno de narrativas, músicas e ações coreografadas.  

É esse conjunto de rituais míticos que os Xinguanos associam mais 
fortemente à idéia de tradição.  Os Kuikuros traduzem essa idéia como: 
 “o nosso costume”-  tisügühütu,  “a nossa palavra”- tisakisü. 

 
 
 
              
                         
 
 
 
 
 
 
 
 
Se durante séculos, o universo Xinguano esteve em      formação e 

transformação devido à incorporação de novas festas, novas técnicas, novas 
idéias, novos povos, hoje, o ritmo e a natureza das mudanças parece estar fora 
de controle.       

O mundo dos “caraíbas” alcança o mundo dos Xinguanos sem 
descanso. Fazendas cercam suas terras, estradas ligam as aldeias às cidades 
da região, a televisão já está em muitas ocas, os jovens querem estudar. 

Neste contexto, os mais velhos temem perder aquilo que se sedimentou 
ao longo de séculos e que faz a beleza e a especificidade Xinguana, 
justamente aquilo que eles reconhecem como “o seu costume”, “a sua 
palavra”. 

 
 

*Caraíba - homem da cidade. 
 
 



As tecnologias não indígenas da memória chegaram ao Xingu, ainda no 
século XIX, com Karl von den Steinen, na forma da escrita, do desenho e da 
fotografia. 

Os Sertanistas do Marechal Rondom trouxeram, em seguida, a vitrola e 
o cinema. Com a chegada dos irmãos Villas Bôas, o Xingu abriu-se a centenas 
de fotógrafos, pesquisadores, jornalistas, que deixaram milhares de registros 
da cultura Xinguana. 
          Recentemente os índios começaram a tomar essa tecnologia em suas 
mãos, adquirindo gravadores, câmeras, filmadoras, ao mesmo tempo em que 
aprendiam a ler e escrever. 
         Hoje os Kuikuros buscam colocar a tecnologia moderna a serviço da 
tradição por meio de um projeto de documentação de suas tradições, em 
especial dos rituais. 

Cada festa Xinguana depende da execução de dezenas de cantos. 
Levam-se anos, senão décadas, para memorizar os repertórios musicais. 

Por esse motivo surge a idéia da documentação feita para guardar os 
“nossos costumes’’ - tisügühütu ongitegoho. 
 

 
 
 

Guardar os costumes é apenas  
gravar e guardar?             
Para quê e para quem guardar?  
  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
   Surge então o projeto de nome DOCUMENTA KUIKURO [DKK], 
coordenado pelos antropólogos Carlos Fausto e Bruna Franchetto. O projeto 
reúne pesquisa, documentação, produção cultural e formação dos indígenas 
para que eles se apropriem da linguagem audiovisual e relatem suas próprias 
histórias e dirijam seu olhar sobre a realidade e experiência que vivenciam.  

O projeto nasceu de estudos em linguística, arqueologia e antropologia, 
mas acabou ampliando-se para abrigar os projetos da própria comunidade 
Kuikuro. Atualmente, alem de continuar a documentar a língua, o DKK realiza a 
documentação sistemática de todo ritual xamantico e musical Kuikuro em 
colaboração com pesquisadores e cineastas indígenas. 

O projeto é muito mais do que uma simples documentação É uma 
parceria entre pesquisadores, documentaristas e a comunidade indígena em 
torno de um objetivo comum: manter viva a tradição em um contexto de 
mudança. 

Uma tradição só sobrevive se estiver viva e, se estiver viva, estará em 
transformação. 
 

                                            
 



 
 

TERRA INDIGENA DO XINGU (TIX) 
MATO GROSSO 

 
 
 
 
 
 
 
 
OS IRMÃOS VILLAS BÔAS 
 

Em 1943 o Governo Federal criou a Expedição Roncador Xingu, com o 
objetivo principal de “conhecer e desbravar as áreas em branco nos mapas”. 

Orlando, Claudio e Leonardo largando suas vidas burocráticas em São 
Paulo, procuram a Fundação Brasil Central, criada na ocasião para administrar 
os trabalhos da expedição, mas foram rejeitados, por ordem superior. 

Só os sertanejos eram recrutados, por terem mais resistências do que  
as pessoas da cidade.  Inconformados os três vão para a cidade do Barra do 
Garça, onde montaram a base da expedição e, disfarçados de sertanejos, 
conseguem se engajar: Leonardo e Claudio para trabalho na enxada e Orlando 
como auxiliar de pedreiro. 
  Mais tarde, descobre-se que os três vinham da cidade, eram educados 
e alfabetizados; então foram promovidos. Daí em diante jamais poderiam 
imaginar que passariam 40 anos nas matas e campos que vão do Xingu ao 
Tapajós, contatando índios isolados, intocados pela civilização, índios que 
aprenderam a amar e respeitar. 

No rastro dos Villas Bôas foi deixado 1500 km de picadas abertas, 1000 
km de rios percorridos, 43 vilas e cidades que nasceram na rota da expedição, 
19 campos de pouso, 4 se tornaram bases militares e pontos de apoio de rotas 
internacionais, 5000 mil índios contatados. O trabalho e empenho dos irmãos 
Villas Bôas, culminou na criação do Parque Indígena do Xingu, uma  
“Sociedade de Nações”,  conforme disseram. 
 

 
CRIAÇÂO DO PARQUE  

 
O Parque Nacional do Xingu foi criado em 1961, no governo Jânio 

Quadros. Posteriormente, recebeu o nome de Parque Indígena do Xingu (PIX) 
e no final da década de 90 passou a ser chamado de Terra Indígena do Xingu 
(TIX). Alterar a denominação mostrou-se necessário devido à inadequação do 
termo “parque” para perímetros nos quais há presença de agrupamentos 
humanos, pois se convencionou usar essa terminologia para reservas de 
preservação ambiental, conseqüentemente podendo sugerir idéias difusas de 
que os agrupamentos indígenas são “Seres da Natureza”, e relegá-los a um 
estatuto de humanidade inferior ao nosso.      
 
 
 
 
 
 



 
 
ÁREA  
   

Sua área atual é de 2.797.491 hectares, com aproximadamente 5.000 
indivíduos exclusivamente indígenas, segundo dados do Instituto 
Socioambiental (ISA) 2002.  
 
 
LOCALIZAÇÃO  

 
Está situada ao Norte do Estado do Mato Grosso, numa região de 

transição ecológica entre o Cerrado, característico do Brasil Central, e a 
Floresta Amazônica. 

A região é uma grande planície, na qual predominam as matas altas 
entremeadas de cerrados e campos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
OBJETIVO DO PARQUE 
 
 Resguardar as culturas indígenas da área e preservar a fauna e a flora, 
ainda intocadas da região. 
 Infelizmente, deixou fora de seus limites as cabeceiras do Rio Xingu e 
seus formadores. Ao Sul os Rios Kuluene, Batovi e Ronuro e ao Norte os 
Afluentes Suya-Miçu e Maritsauá-Miçu. O Rio Xingu, que atravessa todo o 
parque, é a fonte principal de alimentação dos indígenas. 
 Quarenta anos mais tarde, os processos de ocupação e o 
desmatamento começaram a chegar junto ao Parque e revelaram a incrível 
fragilidade ambiental deste oásis, colocando em risco as 14 etnias ali 
existentes. 
 
 
FAUNA E FLORA  
 

As matas que cobrem a região fazem 
parte do tipo amazônico geral, pela sua 
densidade, pela coloração verde-escuro e 
pela continuidade da formação florestal, 
que se estende por todos os lados. Os 
raros espaços abertos, que ocorrem ao 
longo dos médios e baixos cursos dos rios, ao sul, não passam de clareiras ou 
de varjões, às vezes amplos, mas limitados sempre pela mata alta dominante. 

Quase todas as espécies animais de ocorrência amazônica podem ser 
encontradas na região do Alto Xingu. Povoam a região: onças, antas, porcos-
do-mato, veados, capivaras, lontras, ariranhas, graxains, iraras, macacos e 
vários outros animais. Entre os animais de pena, a variedade é muito grande; 
encontra-se desde a imponente harpia, a negra inhuma, os mutuns, os 
jacubins, jaós, urus, até as aves de pequeno porte, como os irapurus, curiós e 
o minúsculo beija-flor. Nos rios e lagos é grande a quantidade de peixes de 
escama, como os tucunarés, os pacus, os piaus, os matrinxãs, e os de couro 
como os surubis, os barbados, os pintados, os trairões e outros. Dos répteis 
que vivem na beira da água, têm destaque as enormes sucuris e, na mata, a 
surucucu pico de jaca, a cascavel e a caiçaca. 
  
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



CLIMA  
 

O clima no alto Xingu é como nas demais regiões do Centro-Oeste 
brasileiro.  O ano divide-se em apenas duas estações: a das águas, que 
abrange os meses de outubro a abril e a da seca, que se estende de maio a 
setembro. 

A estação chuvosa é caracterizada pelas cheias dos rios, situação que 
cria uma dificuldade considerável para se obter peixe, devido ao aumento 
notável no volume de água que chega a invadir a mata ciliar. É a época em que 
as aldeias realizam rituais de que participam os seus próprios membros. Já na 
estação da seca, com frio noturno, ocorre a baixa dos rios, que se tornam mais 
piscosos. Nela é que se inicia a temporada dos grandes rituais interétnicos 
reunindo várias etnias concentradas em apenas uma aldeia, como o Kuarup : 
festa mais importante do calendário Xinguano  

Obedecendo a natureza e a todas as suas leis, os índios  determinam o 
funcionamento de seus dias em função da  exuberância da terra. Na seca é 
época de fartura, muito peixe, caça e colheita. Tempo de agradecer à natureza 
com festas e cerimônias. E hora, também, de se preparar para a estação das 
águas, estocando alimentos. 

  
 
ETNIAS  
 

A Terra Indígena do Xingu é composta por quatorze etnias entre o Alto, 
o Médio e o Baixo Xingu totalizando, aproximadamente, quatro mil indivíduos. 
 
 
 
 
ALTO XINGU – PARTE SUL 
Tribo Grupo Linguistico      População (Censo/ISA 1999) 
Kuikuro              Karib                             394 
Kalapalo            Karib                             362 
Matipu               Karib                               98 
Nafukuá             Karib                               92 
Mehináku          Aruak                             183 
Waurá               Aruak                             270 
Aweti       Tupi                                106 
Kamaiurá          Tupi                                316   
Yawalapiti         AruaK                             201 

 

 
Os Alto Xinguanos tiveram como principal agente mediador de contato o 

médico psiquiatra e etnólogo alemão Karl von den Steinen e sua equipe, 
altamente especializada. Suas expedições à região, em 1884 e 1887, tinham 
duas finalidades distintas: uma, de interesse lingüístico, para bases de 
comparação; a outra, de cunho museográfico, para a coleta de objetos que 
representassem a cultura material de povos, naquele momento histórico 
considerados como fadados à extinção iminente. 
 Karl von den Steinen foi o primeiro “caraíba” a contatá-los pacificamente. 

 
 
 
 



 
Pesquisa arqueológica empreendida na região vem demonstrando que 

grupos Aruak foram os primeiros a ocupar as cabeceiras do rio Xingu, por volta    
do ano  800 d.C. A chegada dos povos de origem Karib é indicada num período 
do século XV,  somente no século XVIII foi seguida pelos grupos Tupi. 
 
 
MÉDIO E BAIXO XINGU – PARTE NORTE 
Tribo        Grupo Lingüístico        População (Censo/ISA 1999) 
Trumai                       Língua Isolada                 92 
 Ikpeng (Txikão)         Karib                              281 
 Suyá                         Jê                                    273 
 Kaiabi                        Tupi                                747 
 Yudja  (Juruna)          Língua Isolada               201 
 

 
O Médio e o Baixo Xingu contam com aldeias de etnias que se 

distinguem culturalmente entre si e também não compõem um sistema que se 
integra aos grupos vizinhos ao sul. Estes povos, considerados pelos Alto 
Xinguanos como estrangeiros, foram atraídos pela política indigenista dos 
irmãos Villas Bôas e trazidos de regiões exteriores ao território demarcado. 

Em cada divisão a FUNAI mantém um Posto Indígena: Posto Indígena 
Leonardo Villas Bôas, para o Alto Xingu; Posto Indígena Pavuru, para o Médio 
Xingu e Posto Indígena Diauarum, para o Baixo Xingu. 

A principal função desses postos é manter uma Unidade Básica de 
Saúde formada por uma equipe rotativa multiprofissional de assistência 
médica, composta por médicos, enfermeiros, auxiliares de enfermagem, 
dentistas e agentes indígenas de saúde, estes últimos treinados por programas 
de capacitação. 
 
 
 
O CAMINHO PARA A ALDEIA  
              

Partindo da cidade de São Paulo, rumo ao Mato Grosso, passando pela 
cidade de Barra do Garça, chega-se à Canarana, a cidade mais próxima da 
aldeia (distância percorrida: aproximadamente 1.800 km). 

Da cidade de Canarana segue-se para a beira do Rio Kuluene, por 
estradas de terra que cortam as fazendas dos “Caraíbas” (distância 
aproximada 180 km). Este percurso é feito por caminhões fretados. Na época 
das chuvas, essas estradas tornam-se quase intransitáveis. 

Da beira do rio Kuluene, o barco com motor 30hp levará em media 6 
horas para realizar o trajeto até a beira do rio próximo à aldeia. Este mesmo 
percurso, quando era feito em canoas, chegava a levar 6 dias. Da beira do rio 
até o centro da aldeia, outro percurso de 4 km é feito a pé, bicicleta ou moto. 

A Aldeia Kuikuro é uma das poucas que possui pista de pouso. Foi 
construída no ano de 1994 pelos indígenas, com 1.500 m de extensão. 

Aviões de porte pequeno podem ser fretados na cidade de Canarana e 
pousar na aldeia, levando em média, 40 minutos para chegar ao destino. 

 
 
 

 
 



Aproximadamente 3 anos atrás, os Kuikuros abriram  uma estrada que 
liga a aldeia Ipatse, aldeiamento  principal, a cidade de Canarana.   
  Esta estrada, bastante precária, torna-se transitável somente nos meses 
de junho, julho, agosto e setembro, época da seca onde as águas dos rios 
descem consideravelmente.   

Durante este período muitos “caraíbas” entram nas Terras Indígenas 
para levar combustível e compras diversas. Ao retornarem para a cidade, longe 
dos olhos dos indígenas, param para caçar e pescar prejudicando de forma 
considerável a harmonia da fauna e flora local. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A ALDEIA 
 

Os Kuikuros, com aproximadamente 500 indivíduos, entre crianças, 
jovens e adultos, estão divididos em 4 aldeiamentos: Ipatse, Ahukugi, Lahatuá 
e Paraíso.  
 As ocas ou malocas são dispostas em círculos. Na parte central da 
aldeia está localizada a Casa dos Homens ou “Casa das Flautas”. 

Aparentemente não há muita distinção entre a sua construção e a das 
outras malocas; porém em vez de uma entrada frontal e outra traseira, a Casa 
dos Homens tem uma entrada principal, preferencialmente voltada para o 
Nascente, e mais duas entradas secundárias nas laterais, que fazem toda a 
diferença, pois desse modo a luminosidade abrange todo o espaço interior, ao 
contrário das ocas domésticas, que nas suas extremidades, mesmo em plena 
luz do dia, são tomadas pela escuridão.  

A casa dos Homens é interditada à entrada de mulheres, pois nela estão 
guardadas as flautas sagradas Jakui que medem de 80cm a 1m de 
comprimento, objetos de proibição às vistas femininas. . 

 As flautas JAKUI podem, por vezes, serem tocadas fora da Casa dos 
Homens, no pátio central. As mulheres, ao ouvirem o som da flauta, devem  
recolher-se e permanecer dentro de suas ocas. 

Em frente à Casa dos Homens encontra-se a praça central, lugar público 
por excelência e propriamente masculino, evitado pelas mulheres. Ali são 
enterrados os mortos de ambos os sexos. Também é o espaço reservado para 
realização dos rituais e danças, onde os homens praticam a luta uka uka e os 
caciques recebem os “convidados”, mensageiros de outras etnias incumbidos 
de convidar aquela aldeia para algum ritual interétnico. É o local onde o chefe 
pronuncia o seu discurso solene.  

O pátio central da aldeia serve, também, como campo de futebol. Os 
jovens, nos finais de tarde, se reúnem, devidamente trajados para uma partida 
de futebol. Este esporte é muito apreciado por todos os Xinguanos. 

 
 
 
 



 
As crianças e os jovens frequentam diariamente, exceto nos dias de 

festas, a escola indígena existente na aldeia. As aulas são dadas por 
professores indígenas capacitados há aproximadamente 10 anos, pelo Projeto 
de Formação de Professores Indígenas, iniciativa de uma organização não 
governamental, o Instituto Socioambiental (ISA) com o apoio governamental da 
FUNAI, do Ministério da Educação e do Governo de Mato Grosso. Foi neste 
contexto que a língua Karib Alto Xinguana deixou der ser estritamente oral para 
começar a ser escrita 

As línguas indígenas do Alto Xingu, como todas as faladas na TIX, são 
línguas minoritárias e já ameaçadas, apesar de serem ainda plenamente vivas 
e em uso. O bilingüismo [karib-português] é ainda incipiente na região, mas 
crescente 

Nas gerações mais jovens difundem-se o conhecimento e o uso do 
português, devido as saídas cada vez mais frequentes para as cidades 
próximas, as viagens e a presença da televisão nas aldeias. 

Nos arredores da aldeia fica a Mata, com uma rede intrincada de trilhas 
que levam às lagoas, às roças e às outras aldeias. Para essas movimentações, 
os indígenas utilizam bicicletas, motos, o caminhão ou o trator da aldeia.  

 
  
 
 
 
 
 

 
A OCA 
 

A construção de uma oca exige meses de trabalho. Por fora, o sapê que 
sempre é tirado na época certa, no tamanho certo e na lua adequada, esconde 
uma armação feita de grandes esteios e longas varas amarradas por embira.  
Chegam a medir 30 metros de comprimento por 10 metros de largura; têm 
formas alongadas com as extremidades em formato de semicírculos. Possuem 
duas portas, uma voltada para o pátio central e a outra para o fundo da oca. A 
divisão interna da maloca é muito simples. No centro funciona a cozinha. Na 
fogueira prepara-se o peixe muquiado, o biju, a pererepa, o pequi e outros 
alimentos.  

As panelas e bijuzeiras de vários tamanhos, utilizadas em todo Xingu 
são feitas de barro pelas etnias Waurá e Mehináku, esta última em menor 
escala, mas as panelas de alumínio dos “caraíbas” são também muito 
utilizadas, principalmente para ir buscar água, pois são mais leves e não 
quebram. 

As cabaças pequenas servem para beber água e pererepa, as maiores 
são utilizadas para armazenar alimentos ou como pratos na hora das refeições. 

As paredes das ocas guardam os pertences dos indígenas: roupas, 
cobertas, colares, brincos, óleo de pequi, urucum, etc. 

 Nas laterais funcionam os quartos, onde ficam as redes feitas de buriti. 
Os jovens, na época da reclusão, ficam isolados na lateral da oca por 

uma grande esteira feita do broto da palmeira Buriti.  
Na oca vivem o índio e suas esposas, seus filhos, pais e irmãos e às 

vezes, sogros, tios e primos. 
 
 



 
 
 
 
 
OS CHEFES DA ALDEIA                                                        
 
Primeiro Chefe – Afukaka Kuikuro 
Segundo Chefe – Tabata Kuikuro 
Terceiro Chefe – Yakalo Kuikuro 
 

Os índios vivem em uma comunidade democrática e todas as decisões 
são tomadas em consenso pelo grupo. O local que serve de “parlamento” na 
aldeia é a Casa dos Homens. Neste local, os homens se reúnem para discutir e 
tomar decisões. Em casa contam para suas mulheres o que foi decidido. As 
mulheres, por sua vez, se reúnem e discutem as decisões tomadas pelos 
homens. Havendo concordância entre todas, as decisões são postas em 
prática. Caso contrário, serão rediscutidas, até que haja a aprovação feminina. 
Dessa forma, as decisões tomadas na comunidade representam a vontade de 
seus membros. 

A função do chefe é puramente social. Não tem poder deliberativo ou 
poder de comando; ele é equilibrador. Um chefe precisa ser um grande orador, 
um sujeito extremamente bom e compreensivo. Pode dar conselhos, mas não 
ordens. 

O chefe não se beneficia com o poder; o poder se dilui no interesse da 
comunidade. É muito raro haver brigas na aldeia. Há grande respeito mútuo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O REGISTRO DE NASCIMENTO 

 
Os Kuikuros, como as outras etnias, no passado não sabiam com 

exatidão o dia e o ano em que nasceram. A fase da lua, a cheia do rio e a 
estação das chuvas serviam como referência para marcar a época do 
nascimento. Foi a partir das duas últimas décadas que a Escola Paulista de 
Medicina incumbiu os agentes de saúde de providenciar o registro das crianças 
ao nascer.  Para tanto, fica na aldeia formulários que são preenchidos por eles 
e depois levados à Canarana para fazer a certidão de nascimento. 

Os indígenas trocam de nome no decorrer de sua vida: na infância, na 
adolescência, na fase adulta e ainda irão dar o seu nome para um neto que 
nascer. 

Todos os indígenas levam o sobrenome Kuikuro. 



 
 
 
O CASAMENTO 
 

Dentro da sociedade indígena, o casamento representa um momento 
importante na vida dos jovens. A partir daí, sua maioridade social é 
reconhecida. É visto por toda comunidade como adulto, em pleno exercício de 
seus direitos e consciente de suas responsabilidades. Está capacitado a ter 
uma mulher e gerar filhos. 

Nenhum homem pode passar a vida solteiro. Não há proibição, mas a 
comunidade não o tolera. Não há imposição, mas ele não dirá “não”,no  
momento certo, casa-se.  

A grande ambição do casal é ter filhos; se isso não acontecer, o 
casamento é desfeito e cada um tenta formar uma nova família com outro 
parceiro. 

O índio não é censurado se tiver duas esposas, desde que consiga 
sustentá-las e que convivam em paz, pois vivem todos na mesma oca. O 
“namoro” acontece na mata ou na roça, pois, desta forma, a outra esposa não 
fica enciumada. Todos os direitos são da primeira esposa e seus descendentes 
varões. A separação entre os casais não é comum, mas pode ocorrer. 
  O homem cuida da família. Pesca, caça, forma a sua roça plantando a 
mandioca e outros alimentos, ajuda a colher, cuida dos pequizais, corta a 
lenha, faz o artesanato. A mulher cuida dos filhos e da casa; colhe, carrega e 
processa os alimentos, prepara o óleo de pequi, o urucum,o jenipapo, carrega 
a lenha, vai buscar água. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O NASCIMENTO 
 

Constituir uma família e ter muitos filhos são os ideais do jovem índio.  
Só assim estará garantida a continuidade de seu povo. 

As índias têm seus bebês na rede com o auxilio da mãe e da avó.                                                
A placenta é enterrada dentro da oca. 

O bebê nunca fica sozinho; a mãe não se separa dele em nenhuma 
ocasião, nem mesmo quando vai buscar água ou trabalhar na roça.  

O pai irá cuidar do resguardo da mãe por três meses. Terá que caçar, já 
que a mãe só poderá voltar a comer peixe no final deste período. O pai irá 
caçar aves, sobretudo o jacubim, chamado de jacutinga do sul. 
 



 
A CRIANÇA 
 

As crianças indígenas não são diferentes das crianças da cidade. São 
sempre alegres e espirituosas. Gostam de nadar, pescar, brincar, correr, pular, 
imitar os adultos dançando e tocando flauta. 

Uma criança não pede conselhos. O pai conversa com o filho sem a 
preocupação de ensinar. A harmonia nasce de um relacionamento estreito 
entre pai e filho. 

O pai é a escola, mas o pai não é mestre. Não ensina, apenas faz; o 
filho aprende vendo e colhendo a experiência do pai. Pai e filho conversam 
como dois adultos. Se o pai não castiga o filho, o filho não dá motivos para que 
o pai se contrarie. 

A criança é a soberania da aldeia. Se uma delas, por acaso, incendeia 
uma oca, não se deve repreendê-la ou condenar o descuido dos  pais, embora 
se saiba que uma oca queimada implica em uma aldeia incendiada.  
 
OS JOVENS 
  

Depende dos jovens a continuação da cultura e das tradições da aldeia. 
Por este motivo, os índios investem e despendem um grande tempo 
preparando seus jovens. 
 As meninas, quando entram na puberdade, vão para a reclusão em um 
espaço dividido por esteiras de buriti em um dos cantos da oca, a fim de se 
evitar o perigo de engravidar. Durante esse período, só podem ser visitadas por 
pessoas da família: mãe, avó, tias e mulheres idosas. Com elas aprendem a 
fazer a rede com que irão presentear o noivo no dia do casamento; recebem 
delas outros ensinamentos e amadurecem psicologicamente. É a mãe que 
ensina à filha as questões sobre sexo e como lidar com a família. Fazem parte 
do aprendizado as pinturas corporais, a preparação de alimentos e a confecção 
de utensílios e adornos. 
 A reclusão dura de nove a dez meses, até que o cabelo cubra todo o 
rosto da menina, alcançando seu queixo. Quando sai, vem com a pele clara e 
já desenvolta como uma mulher. No primeiro grande cerimonial após a 
reclusão, seu cabelo é cortado e ela dança numa fila indiana formada por 
vários homens da aldeia. Quase sempre, nesse mesmo dia, casa-se com quem 
já foi escolhido pelos pais de ambos. 

Os meninos, quando começam a demonstrar interesse pelo sexo oposto, 
vão para a reclusão, que é bem mais demorada que a das meninas. Dura de 
dois a três anos e, se o garoto for filho de chefe, pode durar até quatro anos, 
com saídas específicas. 

 Durante esse período, o menino recebe ensinamentos que devem 
prepará-lo para as atividades tribais. Dentro da oca, em um espaço dividido 
com esteiras de buriti, os pais ensinam aos filhos como se relacionar com a 
família e com as questões relacionadas ao sexo. Aprendem a fazer arco e 
flecha e como usá-los, utensílios, como cestos, bancos, adornos, entre outros. 
Os mais velhos lhes ensinam as lendas e a origem de seu povo.  

Treinam a luta uka-uka e, para desenvolvimento físico mais rápido, os 
meninos são submetidos à super alimentação e, por tradição, lhes é dado uma 
beberagem, feita do sumo do cipó macunã, extremamente tóxico. No período 
das chuvas, a seiva está mais diluída e seu efeito é mais brando. Entretanto, 
no período da seca, a seiva é concentrada, sua toxidade causa uma grave  
paralisia. Os jovens se recuperam, sendo raras às vezes em que se constatou 
um caso fatal. 



 
 
TERRA- ALIMENTAÇÃO 
 
 Fundamental para a sobrevivência da comunidade e comum a todos, a 
terra é, para o índio, o referencial de sua origem, de seus costumes e de seu 
passado histórico, legado de seus ancestrais e de onde tira todo o seu 
sustento. 

 Os homens utilizam como técnica de cultivo a 
coivara. Derrubam e queimam um espaço limitado na 
floresta para formar a sua roça. Quando o solo se torna 
exaurido, a roça é abandonada e se faz uma nova 
coivara. Em outubro, período que antecede as primeiras 
chuvas, faz-se a queimada e sobre as cinzas e entre os 
troncos queimados, o plantio. 

 Os tubérculos constituem a base de sua agricultura: mandioca, batata 
doce, taioba, inhame e cará; mas é a mandioca brava, conhecida assim por 
possuir um veneno mortal (acido prússico), que é o seu principal alimento. 
Colher e processar os alimentos são tarefas femininas. O homem e os filhos 
podem ajudar a arrancar a mandioca, mas cabe à mulher transportar os 
pesados cestos até a aldeia e dar início à preparação. 
 A mandioca é preparada em várias etapas. Primeiro, ela é descascada, 
as índias utilizam uma concha para esse trabalho, depois a mandioca é lavada 
e, por último, ralada. Os ralos são feitos com um pedaço de madeira. Cravam-
se nele espinhos de tucum, uma palmeira muito comum na região. A massa 
obtida é lavada e espremida várias vezes em uma esteira de buriti, para que se 
solte da polpa todo o sumo venenoso. São moldados grandes “tijolos” e postos 
em cima do jirau, ao sol, para secar. Em seguida, são armazenados dentro da 
oca. Boa parte será transformada em farinha e guardada em balaio circular de 
aproximadamente 4m de altura por 80 cm de largura, na parte central da oca, e 
pode permanecer aí por um ano. Grande parte será consumida no período das 
chuvas para se preparar o biju e o mingau. 
 Para fazer o biju é preciso molhar a massa seca de mandioca e 
esfarinhá-la numa panela redonda e de borda alta. A massa, então, é passada 
por uma esteira e espalhada sobre uma chapa de cerâmica bem quente, 
chamada bijuzeira. Com uma espátula de madeira, o biju é virado até adquirir a 
consistência desejada. Não tendo horário para as refeições, o índio come 
quando sente fome. O biju é o alimento de toda hora; pode ser ingerido puro ou 
recheado com peixe cozido ou assado. 
 Outro alimento muito apreciado pelos KUIKUROS é a pererepa. Para 
prepará-la, o tijolo seco de mandioca é partido e levado ao fogo com água para 
ferver. O caldo grosso obtido é bebido por todos durante todo o dia. 
 Em determinadas épocas do ano, a alimentação do índio é 
substancialmente reforçada. Em agosto e setembro, com o tracajá (espécie de 
tartaruga de rio) e seus ovos. Em novembro e dezembro, com o pequi, fruto 
oleaginoso, rico em vitamina A. O pequi absorve por um longo período toda a 
atividade da aldeia. É comido cru, cozido, assado ou fermentado. O óleo obtido 
desse fruto é abundante e forte e, em geral, faz desandar o intestino de todos 
na aldeia; contudo, não é coisa séria nem demorada; o organismo se recompõe  
rapidamente acomodando-se ao óleo da fruta. O óleo extraído do pequi serve, 
também, para o preparo das pinturas corporais. 

 
 
 



Apesar de grande quantidade de mel disponível, os índios colhem 
somente o necessário para o consumo. Com o sal ocorre o mesmo. O índio do 
Alto Xingu vai buscá-lo nas cinzas da folha do aguapé, uma folha que nasce à 
flor da água e cobre as lagoas como um espesso tapete. A preparação do sal é 
um encargo da mulher. É ela quem arranca o aguapé do rio, transporta-o na 
canoa e o coloca para secar. Na hora certa, queima as folhas e trabalha suas 
cinzas. As cinzas são colocadas num cesto afunilado, forrado com folhas 
verdes e com o fundo coberto com um chumaço de algodão. Aos poucos, as 
índias vão jogando água que goteja numa panela redonda de cerâmica. O 
líquido esbranquiçado obtido é levado ao fogo e com a evaporação, obtém-se o 
sal. 
 O índio não faz uso diário do sal. Essa substância indispensável à vida 
deve ter exigido do índio um longo tempo de experiências, até que ele pudesse 
descobrir a matéria-prima e o seu processo de produção. Mesmo assim, se 
fossemos consumir o sal do índio na mesma proporção em que utilizamos o 
nosso, não teríamos muita chance de sobreviver, pois ele é altamente tóxico, 
com elevado percentual de cloreto de potássio.  
 O Xinguano come, basicamente, mandioca e peixe; mas apreciam as 
carnes de aves, como o mutum, o jaó e o jacumim. Dos animais de pêlo só 
comem a carne de macaco. A caçada pode ser individual ou coletiva. 
 O período da seca é a época de fartura, de bom peixe. Os peixes são 
aqueles de escamas como: matrixã, tucunaré, curimatá, cachorra e outros. No 
período das chuvas, os rios enchem, alagando as partes baixas e esses peixes 
tornam-se raros. É preciso contentar-se com os peixes de couro, como o 
pintado, surubim, fidalgo, jaú e a pirarara. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A pescaria pode ser individual ou coletiva. Quase sempre os filhos 
acompanham os pais nas pescarias e, dessa forma, vão aprendendo as suas 
técnicas. 



 A pesca coletiva predomina na cultura Xinguana. Ocorre sempre como 
preparativo para um cerimonial e determina qual será a sua data certa; é 
preciso que o peixe seja abundante, porque são muitos os participantes e os 
convidados que virão das outras aldeias para participar da festa. 
 Todo o processo da pesca coletiva é muito interessante. Primeiro, os 
índios colhem na mata o timbó (Paullinia pinnata), espécie de cipó que 
macerado na água libera um veneno vegetal que causa um entorpecimento nos 
peixes, fazendo-os virem à tona e facilitando a sua pesca. Os peixes menores 
são mais suscetíveis aos efeitos paralisantes da seiva do timbó. Em seguida, 
constroem uma barragem para que os cardumes não escapem enquanto fazem 
a maceração. Os feixes de timbó, com pedaços de aproximadamente meio 
metro, são batidos com um pedaço de pau e levados na água represada para 
soltar o sumo tóxico. Assim que sobem à tona, os homens e os meninos jogam 
os peixes para a margem. As mulheres fazem a coleta e colocam os peixes em 
jiraus  para, em seguida, serem assados na própria margem, isso para que não 
estraguem ao serem transportados para a aldeia, pois, em algumas aldeias, 
devido à distância, é impossível levar os peixes crus. 

No auge da estação das chuvas, a pesca é escassa e as frutas nativas 
se acabam. É época de colher as roças alternativas que estejam produzindo e, 
também, de utilizar a farinha e os tijolos de massa da mandioca que foram 
estocados durante a estação da seca. 

Esta pouca diversidade alimentar é um aspecto cultural, pois mesmo a 
floresta estando farta de animais de caça, eles se negam às caçadas; além 
disso, assim como eles mesmos dizem, ”quem vive de caçar é bicho, homem 
de verdade vive de pescaria e biju”. 

Os alimentos jamais são somente alimentos, isto é, substâncias capazes 
de meramente sanar as necessidades fisiológicas. Alimentar-se é propriamente 
estar empreendendo uma relação com o outro no ato de dar e receber comida; 
remete sempre às relações sociais. O ato de comer traz sempre consigo 
significados cosmológicos.  
 
 
O AMANHECER NA ALDEIA 
 
 Bem cedo, ainda escuro, a aldeia desperta. Abre-se a porta da primeira 
casa. Em seguida, uma a uma, as portas vão se abrindo. Parece que a tribo 
está sob o chamado de um despertador comum. Os primeiros a sair para o 
pátio da aldeia são os homens e os meninos, de todas as ocas, que rumam 
para o rio para banhar-se. Dois ou três levam um pau em brasa para fazer o 
fogo, na beira do rio que irá aquecê-los antes do mergulho. O primeiro banho é 
o dos homens e meninos. Depois chegam as mulheres e as crianças que não 
demoram tanto quanto os homens. Retornam à aldeia carregando panelas com 
água. Voltam logo, pois na oca deixaram o fogo aceso e a massa do biju 
preparada para a primeira refeição 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
ROTINA DA ALDEIA 
 
  As mulheres vão para as roças trabalhar, antes que o dia esquente. 
Retornam à oca carregando pesados cestos com mandioca. Passarão parte do 
dia envolvidas na sua preparação, no cuidado com as crianças, nas refeições e 
na limpeza da oca. Cumprem essa rotina todos os dias, principalmente na 
estação da seca, quando o trabalho triplica para aumentar o excedente que 
será estocado para suprir a alimentação no período das chuvas. As mulheres 
também fazem atividades normais, como fiar algodão, preparar a linha de buriti 
para a confecção das redes, colares de caramujo e outros.  
  

O cotidiano masculino é mais variado 
e interessante que o das mulheres. A 
introdução de ferramentas de aço tornou 
mais rápido e eficiente os trabalhos de 
preparação das roças, possibilitando aos 
homens mais tempo para as caçadas e 
pescarias, perambulações pela floresta à 
procura de ervas e raízes medicinais e 
matéria-prima para a confecção de seus 
utensílios, para tocar flauta na Casa dos 
Homens, confeccionarem arcos e flechas, canoas, cestos e descansar em suas 
redes. Nos fins de tarde, os homens se reúnem em frente à Casa dos Homens 
para lutar o uka-uka ou simplesmente para conversar. 

Marido e mulher, ao entardecer, vão cuidar da roça, pegar lenha para 
aquecer a casa durante a noite ou, então, vão ao rio para banhar-se ou mesmo 
pegar água; enfim, são pretextos para estarem juntos e terem suas relações 
sexuais. Ao retornarem, fazem uma refeição, principalmente se alguém da 
família trouxe peixe. 
 Os homens conversam com suas mulheres e familiares. Aos poucos, a 
conversa vai diminuindo e a aldeia adormece. O silêncio da noite é quebrado 
apenas pelos sons de aves e animais de hábitos noturnos. 
 
 
O BANHO 
 
 O índio é zeloso com sua limpeza corporal. Jamais um índio ou uma 
índia passará perto de água do rio, do lago ou da lagoa sem se banhar; isto 
sem contar os banhos normais, quase obrigatórios, que nunca são menos de 
três ou quatro por dia. 
 Quando sai da água, o corpo molhado vem liso e espelhado, sem 
gordura. Para conservá-lo assim, o índio usa vez ou outra o sumo do cipó 
chamado CAATE-IÒI. A espuma do cipó limpa a pele e tira a gordura.  
 A pele do índio é bronzeada, pois está sempre sob os raios do sol. 
Apenas no período da reclusão ela se apresentará pálida. 
 Os índios Xinguanos não toleram pêlos, por isso arrancam os pêlos do 
púbis e das axilas. 
 A mulher é muito vaidosa com o seu cabelo; o homem, com o corpo 
todo. 
 
 
 



 
 
A ARTE 
 
 A arte é inerente ao índio. Em tudo o que faz ela se manifesta;  
seja em um simples arco, um requintado tucanape ou uma cerâmica 
zoomorfa caprichosamente pintada. No Alto Xingu, a cerâmica é 
apenas utilitária. Apesar disso, uma panela só é panela quando está 
totalmente enfeitada. Se não for pintada, não é panela. A pintura é 
demorada; seus ingredientes são segredo e tudo desaparece 
rapidamente quando ela é levada ao fogo em cima de três pedras. 
 O índio tem grande poder de concentração; as mínimas 
coisas tomam-lhe todo o tempo necessário, pois devem sair bem 
feitas. Quando empenhado numa tarefa, seu esforço e sua atenção 
voltam-se totalmente para a ação. É com cuidado extremo que 
molda um banco em formato de ave com duas cabeças, associando, pelo 
esmero do trabalho, a arte à mitologia. 
 Os colares de caramujo e os de concha feitos pelos indígenas são peças 
de requintado “design” e exigem técnica refinada e muita ciência. 
 
 
 
 
 
PINTURA CORPORAL  
 

 Os Xinguanos em geral gostam muito de se 
enfeitar e de se pintar. Talvez seja um impulso de trazer 
para junto de si as belezas da floresta. 
 Pintam ou desenham em quase tudo inclusive nos 
próprios corpos. Esses desenhos geralmente 
representam alguma coisa: animais, partes deles, mitos. 
Muitos têm um significado direto e bem definido para 
cada situação ou objetivo. Outros são pura manifestação 
artística livre: desenho inventado ou livre.  
 O vermelho - müngi e o amarelo-laranja - õdo 

provém das sementes de dois tipos de urucum (Bixa orellena). O preto provém 
do jenipapo (Genipa americana), que quando ralado oxida-se em contato com 
o ar, tornando-se preto. O branco provém da tabatinga, argila retirada dos 
barrancos dos rios. 
 As resinas vegetais tali, tiha e kangatiha provém de plantas da floresta. 
O óleo de pequi (Caryocar brasiliensis) e as resinas servem como 
modificadores e fixadores. Da sua mistura com o urucum e o jenipapo resultam 
pastas secas ou viscosas, foscas ou brilhantes, que são os produtos finais 
usados na pintura. 
 Há pinturas exclusivamente femininas e outras masculinas. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
O DONO DO REMÉDIO 
 

Os ervatários ou “dono dos remédios” só podem ser homens e devem 
conhecer muito bem as plantas e suas propriedades curativas para 
determinadas moléstias não muito graves, como cólicas intestinais, dores 
musculares, dores de dente, enxaquecas, artrites, conjuntivites, fraqueza e 
outros males, incluindo a impotência. 

Tais males não podem ter origem mágica nem ser acompanhados de 
febre alta. O que valoriza o ervatário é o fato de ele ser conhecedor das plantas 
abortivas e anticoncepcionais, bem como de várias raízes altamente 
venenosas ou tóxicas. Os ervatários não recebem nenhum pagamento pelo 
seu trabalho. Estes conhecedores de remédio indígena tendem a desaparecer 
com a introdução da farmacopéia “civilizada”. 
 
 
 
 
O PAJÉ 
 

É um elo de ligação entre o mundo sobrenatural e o dia a 
dia da comunidade. Ele fala com os espíritos e deles recebe 
forças espirituais. É o intérprete do sobrenatural e, por sua 
intimidade com o mundo espiritual, merece profundo respeito. 

O pajé é um sujeito nobre. Alguns pajés possuem o poder 
de manipular, controlar e aplacar a ira das entidades demoníacas 
que influenciam maleficamente seu povo. Tais entidades residem 
neste mundo, mas em planos diferentes do nosso: no fundo das 
águas, nos pântanos ou nas florestas. Podem vir até nós através 
de sonhos, assim como podemos, em espírito, ir até eles. 

Os Pajés costumam plantar um tipo de tabaco nas 
circunvizinhanças de suas próprias casas ou nas roças. Com as 
folhas fazem a sua cigarrilha, instrumento curativo por 
excelência, que faz a conexão com o mundo sobrenatural. 
 
 
 
O FEITICEIRO 
 

Ao contrário do pajé, age com forças que, segundo sua crença, provém 
dele mesmo. Orgulhoso de sua força maléfica, regozíja-se de seus poderes 
destruidores. Ele não é aceito na comunidade. Para o índio, tudo o que é belo é 
bom. O feio é sempre mau. Essa conceituação atinge todas as criaturas. Desse 
modo, o índio que nasce feio é, pouco a pouco, rejeitado pela comunidade, 
acaba por assumir o mal que lhe é atribuído e, muitas vezes, vira feiticeiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
AS CERIMÔNIAS 

 
 
 
 
 

 
O Kuarup é a festa mais importante do calendário da cultura xinguana.  
É quando os grupos celebram a festa em honra de suas lideranças 

falecidas. Na oportunidade, outros mortos são lembrados. As famílias não 
descendentes de linhagem aproveitam essa cerimônia para libertar a alma de 
seus parentes mortos, encerrando dessa maneira o período de luto. O Kuarup 
é a representação cênica do culto a Maivotsinín, a história da criação. 
Maivotsinín, herói mítico organizador de toda a sociedade xinguana 

Antes era o caos, então Maivotsinín veio para organizar tudo, pôr nome 
e cada coisa em seu lugar. Para criar os primeiros seres humanos, Maivotsinín 
cortou 12 troncos de madeira, chamados Kuarup e que significa “expor madeira 
ao sol”. Os mais escuros representavam os homens e os mais claros as 
mulheres. Durante toda a noite Maivotsinín cantou o Mamuiá Nanarí e 
alimentou o fogo, para que seu calor transmitisse vida aos troncos. O dia 
amanheceu e o sol começou a aquecer a areia e os troncos começaram a se 
mover dando início ao processo da transformação em gente. Dessa maneira, 
foram criadas as seis grandes linhagens do herói criador de todas as coisas. 

Num gesto de felicidade, Maivotsinín fez os peixes saltarem do rio para a 
praia e reverenciarem as entidades criadas. Em seguida, chegaram as onças 
que começaram a lutar com os peixes.   

Com outro gesto, as onças foram 
transformadas em gente, que representam os 
Kamará, índios comuns. Por isso é que até 
hoje só se conhece os índios de linhagem no 
dia da festa do Kuarup. Eles não lutam, ficam 
sentados recebendo as homenagens. 
Pertencer a uma linhagem não lhe garante 
nenhum privilégio junto à comunidade, pois 
finda as comemorações, voltam à condição de 
índio comum. 

A vontade do grande criador, Maivtsinín, era de que o índio fosse eterno. 
Com a morte bastaria repetir o ritual do Kuarup e através do mistério da 
transformação do tronco de madeira em gente, a vida lhe seria devolvida. 

Na celebração do primeiro Kuarup o grande criador havia proibido as 
relações entre os casais e tal proibição não foi obedecida desencadeando a ira 
de Maivotsinín, que determinou aos índios não reviverem mais na terra, só no 
Ivát, a aldeia celeste, onde a alma do índio viverá para sempre após a morte 
(essa versão da história da criação foi ouvida e recontada por Orlando e 
Cláudio Villas Bôas). 

Para a realização de um Kuarup o conselho de velhos se reúne para 
marcar a data do evento, que com certeza será sempre no período da seca, 
quando há fartura de alimentos. Decidida a data, escolhem os párias 
emissários que são incumbidos de convidarem as outras aldeias eleitas para 
participar do Kuarup. 

 
 
 



Na aldeia anfitriã, os preparativos começam dias antes. As mulheres 
passam a maior parte do tempo preparando o beiju. Os homens organizam 
sucessivas pescarias coletivas, para suprir a alimentação de centenas de 
convidados. 

Um grande cuidado envolve a preparação dos troncos, desde o  corte da 
madeira até a pintura e adornos que serão utilizados; representam a origem 
dos povos xinguanos e retêm os espíritos dos mortos durante a cerimônia. Os 
Kuarups são cortados dias antes e deixados nas proximidades da aldeia 
cobertos com galhos e longe dos olhares das mulheres e dos rapazes que 
estão em reclusão. No primeiro dia de festa iniciam-se os preparativos: marcam 
e raspam a área do tronco que vai ser pintada, em seguida recebem uma base 
branca para os desenhos geométricos que serão aplicados. As cores básicas, 
o preto, branco, vermelho e o amarelo são muito importantes para os índios, 
estando presente ao longo de sua vida como indicadores de seus implementos 
e atividades. O branco é a cor neutra, retirada da argila (tabatinga), é utilizada 
pelos jovens ainda não iniciados e também como base em outras superfícies 
para a aplicação de outras cores. O vermelho, obtido das sementes do fruto do 
urucum, simboliza o sangue, a vida. O preto é conseguido do carvão que 
misturam com óleo para a pintura corporal, ou do sumo da fruta do jenipapo. O 
sumo, ralado com um pouco d´água, aos poucos oxida na pele ao contato com 
o ar, podendo o tom escolhido durar uma semana. Simbolizando a terra, a 
agressividade e a morte, o amarelo do açafrão é o símbolo da vitória da alma 
(Yankatú) que viverá eternamente no Yvát, a aldeia celeste. 

As aldeias convidadas partem em grandes grupos, chegando à aldeia 
anfitriã à noite. Acampam nos arredores e logo grande quantidade de comida 
lhes é servida. No dia seguinte bem cedo, como um protocolo diplomático, 
cada pária vai ao encontro da aldeia que o convidou e a introduz no pátio para 
o início da cerimônia. Os troncos de madeira (Karup) pintados e ornamentados 
já estão estrategicamente colocados no centro do pátio, em frente à Casa dos  
Homens. Os parentes choram compulsivamente como se estivesse o corpo 
presente. O Karup central corresponde ao chefe. Os outros, mais finos e 
colocados ao lado, representam os demais mortos, inclusive mulheres e 
crianças, definindo a disposição hierárquica. 

Durante os dias das festas tocam a flauta Uruá, que mede 
aproximadamente 2 metros de comprimento. Os tocadores são dispostos em 
pares e são seguidos por mulheres que apóiam a mão direita no ombro direito 
dos tocadores. Seguindo o ritmo marcado por um chocalho que é amarrado ao 
tornozelo direito, vão dançando de casa em casa, inclusive as das famílias dos 
mortos. Os jovens que estão reclusos  nas ocas  têm autorização para 
participarem das danças. Finalizadas as danças, tem início os cortes e pinturas 
de cabelos dos enlutados, encerrando-se dessa maneira o luto junto à dor da 
saudade e da tristeza. 

Durante a noite os kuarups são velados, fogueiras são mantidas acesas 
ao redor para que os espíritos invocados não saiam de dentro deles antes do 
término da cerimônia. Cantos de variados temas são entoados, entremeados 
ainda por alguns choros e lamentos dos familiares. Ao amanhecer do terceiro 
dia de festa, os karups são jogados no rio e os mortos devem ser esquecidos, 
para seguirem sua viagem em direção ao Yvát, indo ao encontro dos seus 
antepassados. Em algumas aldeias os troncos podem ser utilizados para 
confeccionar algum implemento, como por exemplo, um pilão, sendo que a 
madeira já serviu ao seu propósito religioso. As atenções se voltam para o 
grande encerramento da festa, a competição da luta uka-uka. 

 
 



 
A uka-uka é uma luta estilo grego-romana, de caráter intertribal, 

semelhante também ao sumô. É claro que guardando as proporções de peso 
entre os atléticos índios xinguanos e os pesados lutadores japoneses. É 
desconhecida a origem do nome uka-uka, há informações dos índios que foi o 
nome que os “caraíbas”  colocaram. Talvez por se tratar de uma onomatopéia 
dos gritos dados pelos dois contendores ao se confrontarem para o início da 
luta, como um desafio. Para os jovens a luta uka-uka é a grande oportunidade 
de se tornar um campeão e de ser o preferido das mulheres. 

Muitos cuidados são tomados para se obter a vitória, inclusive do mundo 
mágico. Os lutadores não dormem na noite que antecede as lutas, para que 
maus sonhos não se tornem realidade. Untam as articulações com óleo de 
pequi quente, que é aquecido num implemento mágico, confeccionado com 
unha  de tatu canastra. Após essas aplicações, acreditam passar para o corpo 
a força do animal. Um dia antes da luta, os participantes são “escarificados”, 
riscos que são feitos sobre a pele com dentes de peixe cachorro, para evitar 
que as aldeias convidadas lancem algum encantamento em seus lutadores; os 
homens fumam e gritam o som gutural “hu, hu, hu”. 

A rivalidade entre as aldeias, que pode ser observada na luta, tem sua 
origem no mito do Kuarup, quando num gesto de Maivotsinín os peixes 
saltaram do rio para a praia reverenciando as seis entidades da linhagem do 
herói criador. Em seguida vieram as onças, criadas naquele instante que 
começaram a brigar com os peixes e foram transformadas em gente, nos 
Kamarás, índios comuns. O primeiro Kuarup aconteceu na aldeia dos gêmeos 
Kwat o sol e Yaí a lua. 

A uka-uka divide-se em duas partes. Na primeira parte, o Yayat, espécie 
de chefe da cerimônia, convoca os campeões e escolhe os oponentes; a luta é 
rápida. Os contendores se colocam frente a frente e andando em círculos, se 
confrontam e logo se conhece o vencedor. Na segunda parte, o grupo das 
aldeias visitantes aproxima-se do Kuarup e desafia seus adversários, surgindo 
nesse momento as divergências pessoais e intertribais, mas a agressividade é 
controlada pelo Yayat e por rigorosa disciplina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



      
 
 

 
 
 
  
  
  
  
 O Yamurikumã é a festa das mulheres. Simboliza a tomada de poder, a 
inversão de papéis. Essa festa tem as mesmas relações diplomáticas do 
Kuarup e do Jawari. Duas mensageiras são enviadas para convidar as 
mulheres das aldeias vizinhas. A única participação dos homens é na escolta 
das mensageiras pela mata. Os homens não podem sequer assistir a 
cerimônia, por serem eles quem constrói as casas, pescam, caçam e tocam os 
instrumentos. A lenda das Yamurikumã nos fará entender melhor a festa. 

Havia uma festa na aldeia para furar a orelha dos meninos, cerimônia de 
iniciação que comemora a passagem para a puberdade. Terminada a festa, os 
homens foram pescar, ficando na aldeia somente o filho do chefe. Os dias se 
passaram e as mulheres começaram a sentir a ausência dos homens. Então 
resolveram mandar até o local da pescaria o único homem que havia ficado na 
aldeia.  

Chegando ao local, ele observou que seus companheiros estavam numa 
grande algazarra e muitos deles haviam virado bichos. Ele retornou à aldeia e 
informou às mulheres que os homens ainda se demorariam, contando a 
verdade apenas para a sua mãe. A mulher do chefe enfeitou-se, convocou as 
outras mulheres e lhes disse para abandonarem a aldeia. Mas antes vestiram 
um homem velho com a casca do tatu açu. Este se transformou no próprio 
animal e as mulheres passaram a segui-lo. Desde então, as Yamurikumãs 
continuam viajando sempre e ficam sem o seio direito para melhor 
manipularem o arco. 

A festa relembra esse fato, razão pela qual os homens não participam 
dela. As mulheres se enfeitam com os adornos masculinos como cocar, 
braçadeiras de penas no antebraço, perneiras de algodão nos joelhos. A dança 
acontece no meio da aldeia, formando uma linha de moças solteiras, lado a 
lado, seguidas com um distanciamento de 1 metro pela linha das casadas.  

Avançam e recuam em movimentos circulares e semicirculares com as 
duas mãos cruzadas sobre o seio direito. Entoam canções, algumas delas em 
tom de gozação com homens. Assim fazem desde o dia clarear até o meio-dia, 
quando param toda a movimentação para a refeição, reiniciando uma hora 
depois e terminando com o pôr-do-sol. Essa festa pode durar até mais de um 
mês. 

É costume no Yamurikumã as mulheres, a título de brincadeira e 
diversão, perseguirem alguns homens da aldeia. Os eleitos sofrem na 
brincadeira das mulheres. Apanham levemente, sem nenhuma violência e 
ficam todos sujos de carvão ou urucum. Às vezes, passam terra, o que dificulta 
para retirar tais pigmentos, fazendo isso duas ou três vezes ao dia com o 
mesmo felizardo. 
 

 
 
 
 



 
 
O Tawaruanã é outra festa do calendário xinguano. Acontece sempre 

com o início das primeiras chuvas. As aldeias se movimentam para realizar o 
tawaruanã com a finalidade de agradecer a natureza. Essa festa, pelo seu 
caráter recreativo, envolve somente a aldeia que a promove. 

As pinturas corporais de formas geométricas estilizadas representam 
animais como aves, cobras, peixes e morcegos. Os homens pintam essas 
formas com urucum nas áreas do dorso e coxas. Usam uma espécie de saia de 
palha e atam ao longo dos braços galhos de plantas. As mulheres pintam os 
braços, coxas e o rosto com desenhos mais finos e delicados, na cor preta, 
obtida do carvão misturado com óleo, ou da fruta do jenipapo ralada com um 
pouco d´água. Como adorno, usam o cinto Uluri e seus colares feitos de 
conchas de caramujo. 

Um índio sentado no centro do pátio bate num tronco com pedaço de 
pau, produzindo um som rápido e contínuo. Em pé, atrás dele, um velho com a 
maraca, marca o ritmo e entoa canções com temas que falam de animais e 
plantas. Seguindo a marcação rápida do som tirado da tora, os homens com as 
pernas abertas, joelhos flexionados, o corpo levemente inclinado para frente, 
os braços abertos ao lado e levemente flexionado no cotovelo, lembrando uma 
asa, dançam em passinhos miúdos. As mulheres com a mão direita apoiada no 
ombro direito do homem e a mão esquerda sobre o seio direito, acompanham 
com o mesmo passo rápido.                                                                                 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“O índio só pode sobreviver dentro de sua própria cultura, pois o que 

proporciona a coesão entre os membros da tribo é o seu comportamento 
dentro da aldeia, é o seu mundo mítico, é o seu mundo mágico. No momento 
em que o índio não crê mais nisso, deixa de ter a motivação principal para a 
sua sobrevivência, esfacela-se como povo e desaparece. 

O esfacelamento desse mundo religioso, mítico e mágico implica, na 
perda da identidade e da cultura do índio. Isolar o índio seria a solução. Não 
um isolamento que o transforma em curiosidade, não um zoológico de 
pessoas. O correto seria situá-lo em reservas ou parques e, assim, possibilitar 
o seu contato com o mundo exterior – um contato de povo para povo. 
Ideologicamente, o certo seria preservar sua cultura e reconhecê-la como 
diferente da nossa, mas não inferior”. 
 

Orlando Villas Bôas 
Cláudio Villas Bôas 



 
 

Algumas palavras em Karib 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PORTUGUÊS KARIB 
ABANADOR ATUNGINHA 
ALDEIA ETE 
ARARA TAHITSE 

ARRANHADEIRA HINGI 
ÁRVORE I 
AVÓ OO 
AVÔ API 
BOLA  KATUGA-IKUGU 
BANCO TALAKINHÜ 

BORDUNA ANTU 
CANOA EHU 
CESTO TATOHONGO 

CIGARRO DO PAJÉ TENINHÜ 
CUIA TÜHEGINHÜ 

ESTEIRA TUAHI 
FLAUTA TANGA 
FLECHA ÜGE 
FOGO ITO 
IRMÃO UHINHANO 
JACARÉ TAHINGA 
LAGOA IPA 
MACACO KAJÜ 
MACHADO Ü 

MÃE AMA 
MARACÁ ANGE 
MÁSCARA ATUGUA-IMÜTÜ 

OCA NGÜNE 
ONÇA EKEGE 

PÁ PARA VIRAR BIJU KUTIGU 
PAI APA 

PANELA ATANGE 
PENEIRA MANAGE 
PENTE HADA 
PETECA TOKÜ-TOKÜ 
PRIMO UHÃÜ 

PROTETOR DE CABEÇA TÁ 
RAPOSA SOGOKO 
REDE ITIGE 
REMO ETENE 
ZUNIDO JEHU-JEHU 



 
 

 
 
 

             Caça Palavras 
 
 
 
 

        jacu 
 boca 

       cupim 
      colar de caramujo 

       sal 
giral 
macaco 
anta 
criança 
pai 
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